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SALA VIRTUAL 14
GT036 · DESAFIOS METODOLÓGICOS 
EM EDUCAÇÃO: DA INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA À INCLUSÃO

Triangulações Pedagógicas – Covid19 
germinou da vontade de compreender 
a ação das escolas que, em março de 
2020, foram encerradas como conse-
quência do estado de emergência que, 
há mais de um ano e quase ininterrupta-
mente, se vive em Portugal e um pouco 
por todo o mundo. Na base, esteve o 
desafio para partilhar experiências e 
equacionar estruturas e processos edu-
cacionais flexíveis alternativas à tradi-
cional gramática escolar, rumo a uma 
escola inclusiva, intercultural e, neste 
tempo, quase sempre à distância.

Metodologicamente, a estratégia é 
de natureza qualitativa. A recolha de 
informação fez-se com dois instrumen-
tos: o fórum com diretores, professo-
res e outros profissionais da educação 
(n= 18), num total de seis sessões, 
de 19 de maio a 4 de junho de 2020, 
duas vezes por semana, com duração 
de cerca de 60 minutos na plataforma 
ZOOM, gravadas para posterior aná-
lise de conteúdo (avaliação de dados). 
Das narrativas emergiram três ques-
tões-chave (1) prioridades assumidas 
aquando do encerramento da escola 
com a declaração do estado de emer-
gência; (2) ações imediatas para os 
alunos; (3) fatores positivos na rela-
ção com a comunidade educativa. O 
segundo instrumento de recolha de 
informação foram os trabalhos da auto-
ria de alunos do ensino básico, secundá-
rio e profissional (n=550), envolvendo 
diferentes tipos de escolas (n = 24). O 

mote foi Memórias, Histórias e Tempo 
dos Alunos e os trabalhos reunidos 
na revista Desafios 32 – Cadernos de 
trans_formação (online) – valorização 
do caráter estético da voz dos alunos, 
em consonância com as recomendações 
da UNESCO e do CNE. No conjunto das 
duas atividades, o número de pessoas 
envolvidas foi de quase mil.

O conhecimento científico sobre a 
Covid19 está em construção. A OCDE 
(2020) apresenta-nos uma série de 
desafios que as escolas e os sistemas de 
ensino terão de enfrentar, e cuja iden-
tificação também surgiu das narrativas 
dos participantes das Triangulações. 
Professores e alunos utilizaram ferra-
mentas digitais de diferente natureza 
e de diferentes impactos nos processos 
de ensino e aprendizagem. O esforço de 
todos foi notório, em particular no tra-
balho colaborativo e na aprendizagem 
experimental. Reimaginar as formas de 
organização do currículo e repensar as 
práticas de ensino para fazer melhor 
aprender é vital para proporcionar uma 
escola e educação inclusiva e solidária.
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